
O DISCIPULO 

Texto base.  

³ E falou-lhe de muitas coisas por parábolas, dizendo: Eis que o semeador saiu a 

semear. ⁴ E, quando semeava, uma parte da semente caiu junto ao caminho, e vieram 

as aves, e comeram-na; ⁵ E outra parte caiu em pedregais, onde não havia terra 

bastante, e logo nasceu, porque não tinha terra funda; ⁶ Mas, vindo o sol, queimou-se, 

e secou-se, porque não tinha raiz. ⁷ E outra caiu entre espinhos, e os espinhos 

cresceram e sufocaram-na. ⁸ E outra caiu em boa terra, e deu fruto: um a cem, outro a 

sessenta e outro a trinta.  (Mt 13:3-8, ACF) 

Introdução. A relação homem e Deus pode ser percebida, vivenciada ou analisada sob 

muitos prismas. Podemos ver esta relação como: relação Pai e filhos; Criador e criatura; Deus 

e igreja; pastor e ovelhas, entre muitos outros. Todavia, a relação de maior maturidade e de 

maior construção é a relação de Jesus como o mestre e nós como os discípulos. Jesus 

trabalhou arduamente para formar seus discípulos. Só iremos fazer algo importante para 

Deus se nos percebermos como discípulos. Ao analisar os seguidores de Jesus podemos 

categorizá-los em vários tipos de discípulos. A partir da parábola do semeador podemos 

perceber 4 tipos de discípulos.  

¹⁸ Escutai vós, pois, a parábola do semeador. ¹⁹ Ouvindo alguém a palavra do reino, e 

não a entendendo, vem o maligno, e arrebata o que foi semeado no seu coração; este 

é o que foi semeado junto ao caminho. ²⁰ O que foi semeado em pedregais é o que 

ouve a palavra, e logo a recebe com alegria; ²¹ Mas não tem raiz em si mesmo, antes é 

de pouca duração; e, chegada a angústia e a perseguição, por causa da palavra, logo 

se ofende; ²² E o que foi semeado entre espinhos é o que ouve a palavra, mas os 

cuidados deste mundo, e a sedução das riquezas sufocam a palavra, e fica infrutífera; 

²³ Mas, o que foi semeado em boa terra é o que ouve e compreende a palavra; e dá 

fruto, e um produz cem, outro sessenta, e outro trinta. (Mt 13:18-23, ACF) 

1. O Discípulo Superficial e Distraído 

¹⁹ Ouvindo alguém a palavra do reino, e não a entendendo, vem o maligno, e arrebata o que 

foi semeado no seu coração; este é o que foi semeado junto ao caminho. (Mt 13:19, ACF) 

O primeiro discípulo que vemos nesta parábola é aquele que ouve as orientações de Deus, 

mas não internaliza a aprendizagem, não se apropria do que aprendeu. Ouve apenas com 

seu aparelho auditivo, mas não com seu coração. O diabo rouba a verdade ministrada na vida 

deste discípulo e a mentira do inimigo é semeada. Este tipo de discípulo não faz muita 

distinção entre os ensinos de Jesus e ensinos de outras correntes filosóficas, pra ele é tudo 

meio parecido. Este tipo de discípulo precisa se atentar e deixar a palavra mudar sua vida, 

pois ele pode ficar dezenas de anos desta maneira e sendo roubado pelo inimigo. 

2. O Discípulo Fogo de Palha e Empolgado 

. ²⁰ O que foi semeado em pedregais é o que ouve a palavra, e logo a recebe com alegria; ²¹ 

Mas não tem raiz em si mesmo, antes é de pouca duração; e, chegada a angústia e a 

perseguição, por causa da palavra, logo se ofende. (Mt 13:20-21, ACF). 



Este tipo de discípulo é aquele que vai para o encontro com Deus e fica tão empolgado, tem 

uma experiência com Deus e faz uma festa, recebe uma bêncão e já sai pregando, porém, 

passa algum tempo e vêm algumas lutas e logo desamina, logo já desaparece da presença 

do Senhor, desaparece da igreja. É bom ficarmos empolgados e felizes com o que Deus faz, 

mas não podemos deixar morrer este fogo. Este tipo de discípulo fica tão empolgado no início 

que dá a impressão de ser um pastorzinho, porém desanima fácil. Este é semelhante a ondas 

do mar com altos e baixos na fé. “...pois o que duvida é semelhante à onda do mar, impelida e 

agitada pelo vento. Que uma pessoa dessas não pense que alcançará do Senhor alguma 

coisa, sendo indecisa e inconstante em todos os seus caminhos”. (Tg 1:6-8). 

3. O Discípulo Mundano 

; ²² E o que foi semeado entre espinhos é o que ouve a palavra, mas os cuidados deste 

mundo, e a sedução das riquezas sufocam a palavra, e fica infrutífera. (Mt 13:22, ACF). 

Este tipo de discípulo se aproxima de Jesus com o fim de se aproveitar do poder dEle.  Este 

tipo de discípulo segue a Jesus por benefícios pessoais imediatos, como curas, milagres ou a 

provisão de pão. Sua motivação não está no compromisso radical com a pessoa de Cristo, 

mas no que Ele pode oferecer. Comparando com o milagre da multiplicação de pães, este tipo 

de discípulo busca o pão, enquanto o verdadeiro discípulo busca a Cristo e ajuda na 

multiplicação. Dietrich Bonhoeffer em seu livro "Discipulado", sugere que pessoas assim 

querem é a graça sem discipulado, o perdão sem arrependimento, o batismo sem a disciplina 

e a salvação sem a cruz. É o tipo de discípulo que aceita o perdão de Deus, mas não está 

disposto a seguir Jesus em um compromisso radical, que implica em renúncia e sofrimento. O 

versículo que lemos traz a informação de que as pessoas muito ocupadas com os cuidados 

deste mundo acabam sufocando a Palavra do Senhor e ela não germina. 

5. O Discípulo Frutífero 

Mas, o que foi semeado em boa terra é o que ouve e compreende a palavra; e dá fruto, e um 

produz cem, outro sessenta, e outro trinta. (Mt 13:23, ACF) 

Este tipo de discípulo ouve a palavra, compreende a palavra, aplica a palavra e dá muito 

fruto. A vida dos apóstolos, especialmente a de Paulo, é o exemplo clássico deste tipo de 

discípulo. Paulo discipulou Timóteo e o instruiu a fazer o mesmo com outros: "E o que de 

minha parte ouviste através de muitas testemunhas, transmite-o a homens fiéis e aptos para 

também ensinarem a outros" (2 Timóteo 2:2). Este versículo resume a essência do 

discipulado que se reproduz de geração em geração. Às vezes, queremos tanto que nossos 

discípulos sejam transformados, mas muitos deles não chegaram no nível 4 de discipulado. 

Estamos malhando ferro frio. Estamos tentando desentortar uma vara seca. Estamos jogando 

pérolas aos porcos. Porém, Paulo nos mostrou como é um discipulado que funciona. Ensinar 

a pessoas fiéis e idôneas para que elas façam o mesmo com outros. Qual tipo de discípulo eu 

sou? No que posso melhorar para que eu seja um discípulo frutífero? 


